
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAFÉ FILOSÓFICO DA FACCAMP 

2º semestre 2009 

No dia 19 de setembro de 2009 realizou-se mais um Café Filosófico da Faccamp: 

uma proposta própria para a informação, a comunicação, a reflexão e o debate.   

O tema escolhido foi A Violência Urbana – assunto atual e complexo - que de 

alguma forma, interessa a todos, pois vivemos um momento de muita violência, 

principalmente nas grandes cidades. 

Estavam presentes alunos de vários cursos: Matemática 7 alunos, Geografia 4, 

Administração 3, Jornalismo 1, RH 1, C. Contábeis 1, Química 2, História 11, Direito 

Noturno 10, Direito Matutino 8, Pedagogia 52, outros 15, entre os quais cidadãos de 

Campo Limpo Paulista.  Participaram ainda o professor Marcos Abílio Domingues, 

 
O “Café Filosófico” da FACCAMP pretende proporcionar, com a participação 

de intelectuais das diversas áreas do conhecimento, discussões de 

assuntos do cotidiano, além de provocar a participação de alunos e da 

sociedade no debates, refletindo sobre a vida de uma forma mais critica. 

Acreditamos que os cafés filosóficos sejam ótimos convites à reflexão. 

Em Paris, na França da Bastilha, no final de 1992, surge o primeiro café 

filosófico. Por iniciativa ao filósofo Marc Sautet, pessoas de várias 

profissões nas manhãs de domingo, encontravam-se para interpretar 

acontecimento cotidianos elucidados pela filosofia. 

No Brasil, o café filosófico acontece em alguns lugares como: Café 

Filosófico da Livraria Cultura em São Paulo (pioneiro, fundado em 1997), a 

Filosofia do Cotidiano em Santo André (SP) e o Café Filosófico Itinerante 

em Salvador (BA). 



coordenador da faculdade de Direito, a professora Lilian Steffens coordenadora da 

faculdade de Pedagogia e a profa. Wilma da Silva. 

Os palestrantes foram o Sr. José Roberto Ferraz, delegado de polícia da cidade de 

Jundiaí, SP, cuja fala, a partir da sua experiência profissional, incentivou o debate.  Ele 

apresentou a questão que beira a barbárie, na sua concretude. 

O professor Luís Antonio Francisco de Souza, sociólogo, professor da UNESP/Marília, 

SP, pesquisador da questão da Violência, tratou o assunto apontando, logo no início, para 

as práticas corriqueiras de violência urbana tão presentes em nosso cotidiano e que 

escapam da mídia, como os buracos na calçada, as faltas no trânsito que não são 

punidas, as pequenas formas de desrespeito às vida do cidadão. Essas formas de 

violência também causam danos e mortes e passam despercebidas.  Chamou a atenção 

dos presentes para os detalhes violentos da sociedade que se acostumou com a falta de 

respeito à vida e a pessoa. 

No debate os participantes expuseram suas questões e pontos de vista diferente os 

quais foram comentados pelos dois palestrantes. 

Ao meio dia, no horário previsto, foi necessário encerrar a discussão e alguns dos 

presentes anotaram o endereço dos palestrantes para continuar o assunto on-line.  

Constata-se a importância desse tipo de evento promovido pela Faccamp, 

instituição de ensino superior atenta às necessidades dos cidadãos, alunos ou não, 

inseridos que estão na sociedade atuais complexa e plurais, que a toda o momento 

desafia a participação ética e responsável de todos. 

Momentos do Café: 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 


